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Internet: o uso da fake news como

modo de fazer política na esfera pública digital
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A sociedade, com a evolução da internet – sobretudo no Brasil com a última eleição – tem sido invadida por uma
quantidade infinita de informações, sendo que a veracidade de seu conteúdo pode ser questionada. Termos como
'pós-verdade’ e ‘desinformação’ estão suscitando debates na atualidade. Apesar da internet ser um lugar em que
os indivíduos podem usar a liberdade de expressão para se manifestar numa democracia liberal-pluralista, este
direito, na verdade, tem sido usufruído para atacar grupos minoritários, marginalizados e estigmatizados na
sociedade. O processo eleitoral é o principal campo onde acontecem os discursos de ódio e as famigeradas fake
news. Através de redes sociais, tais como Facebook, Twitter e Whatsap – sendo este último o mais popular – as
interações se tornam uma arena de batalha para prejudicar o oponente. 

OBJETIVOS
Pretende-se neste trabalho analisar em como a liberdade de expressão, transformada em discurso de ódio declarado, e a proliferação do fascismo nas
plataformas online (como Facebook, Twitter e Whatsap) contribuem para a ''patologização da esfera pública contemporânea'' - utilizando as fake news para
instrumento de manipulação social. Além disso, que tipos de perfis são os disseminadores? Há alguma rede social em que a proliferação de notificas falsas é
mais intensa? Que espécie de discurso é adotada? De que forma os indivíduos que têm aversão a grupos minoritários (LGBTs a título de exemplo) se organizam
para reforçar estereótipos e estigmas?

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no ciberespaço com a adoção do método da etnografia virtual em três grupos bolsonaristas no Facebook e em dois no WhatsApp.
Operamos com a técnica de observação de mensagens, áudios, imagens, memes e GIFs. Buscamos articular teoria crítica a uma fenomenologia dos
registros morais acerca do mundo LGBT segundo os pesquisados.  Ao fazer observações, análises e interpretações dos dados, procurou-se entender como
os atores sociais objetivados se comunicam nesses espaços e se comportam, delimitando tempo-espaço.

RESULTADOS
Ao se tornar membro dos grupos  bolsonaristas no Facebook e no Whatsap, verificamos que de fato as fake news ocupam um papel central na visão de
mundo desses indivíduos.  Prevalece no discurso dos pesquisados preconceitos e estereótipos com comunidades que são marginalizadas diariamente pela
sociedade.  Além disso, como define Cesarino (2019), há  cinco funções metalinguísticas que esgotam o  conteúdo digital compartilhado nas mídias sociais:
fronteira antagonística entre amigo e inimigo, equivalência entre liderança e povo, mobilização permanente através de ameaça e crise, espelhamento do
inimigo, inversão de acusações e produção de um canal midiático exclusivo.  A semântica gerada pelas interações entre os internautas nesses espaços
aponta para negação de reconhecimento dos direitos e modos de existência de indivíduos que escapam à heteronormatividade.
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